
ON THE ROCKS 

 

 

Assim que ele saiu, ela virou a chave na porta trancando também seu 

coração. A sensação de liberdade doeu tanto quanto a privação. 

Mas a dor maior foi sentir a cumplicidade transformar-se em solidão a 

dois. 

O desespero do fim do desejo. A perda do eixo na relação. Dos 

orgasmos múltiplos à masturbação solitária. Das saudáveis 

discussões políticas aos reticentes monossílabos. Da preocupação 

pelo bem estar do outro à indiferença. Da dedicação ao projeto do 

outro ao não comprometimento. Do sono extensivo do prazer às 

noites insones. Do entretenimento em parceria ao bate-papo solitário 

na Internet. Da certeza do encontro à incerteza da busca. Da forma ao 

espectro. 

Leu que o homem é o único animal que apodrece vivo. Pensou que 

também suas relações fenecem sem culpa. Leu que em uma 

separação não só um dos lados tem toda a culpa. Pensou que sua 

parte seria a menor. 

Abriu a janela e respirou mundo. Preparou um drink  'on the rocks' e 

engoliu a agonia de ficar só, ao invés de permanecer solitariamente 

acompanhada.  

 

O gelo derreteu no copo. Ou teria sido no seu coração? 


